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APRESENTAÇÃO

7

aPresentação
Como combater a corrupção? Essa é uma pergunta feita frequentemente pela 

maioria dos brasileiros, mas não tão fácil de ser respondida. Dentre outros fatores, 
isso acontece porque é muito difícil medir a corrupção em suas diferentes formas e 
origens. Enquanto não for descoberta, para efeitos de avaliação, ela não existe. A 
metodologia do Sistema de Integridade Nacional (SIN) busca dar maior concretude a 
essa resposta, identificando os pilares fundamentais para a prevenção e o combate 
à corrupção num país. 

Em 2001, uma equipe de especialistas elaborou a publicação Caminhos da Trans-
parência, na qual utilizaram e adaptaram a metodologia da Transparency Internatio-
naI (TI) para tratar dos principais pilares do SIN brasileiro. Após 15 anos da última 
avaliação, acreditamos ser estratégico atualizar essa análise, dada a conjuntura que 
vivemos atualmente no Brasil. 

Em 2012, o Instituto Ethos utilizou a mesma metodologia, adaptou-a para o nível 
estadual e elaborou a publicação Sistemas de Integridade nos Estados Brasileiros1. 
Verificamos o impacto e percebemos a relevância desse estudo, por exemplo, para 
empresas, congressistas e membros de órgãos de controle, o que foi mais uma moti-
vação para este novo estudo.

Esta pesquisa foi feita a várias mãos, por especialistas em cada tema, de modo 
a aprofundar a análise e oferecer conteúdo de alto nível como subsídio para deba-
tes públicos e estratégias de ação. Para isso, contamos com nossos fundamentais 
parceiros da Associação Brasileira de Organizações Não Governamentais (Abong), 
do Instituto Brasileiro de Direito Empresarial (Ibrademp), do Instituto para o Desen-
volvimento do Jornalismo (Projor), da Transparência Internacional (TI), acadêmicos e 
especialistas nos temas que serão aqui tratados. 

Ao evidenciar lacunas, avanços e retrocessos dos pilares do SIN, esperamos con-
tribuir para combater esse que é o principal problema identificado pela população 
brasileira nos dias de hoje. Além disso, este diagnóstico poderá servir como base 
para a criação de um Plano Nacional de Integridade, que seja capaz de fortalecer 
nossas instituições, contribuir para a disseminação da cultura da ética e da integri-
dade e aperfeiçoar a relação público-privada, estabelecendo a confiança entre a so-
ciedade civil e o poder público.

Entendemos que este estudo pode ser estratégico não somente para a atuação 
do Ethos, mas para todos os segmentos da sociedade interessados nesse tema, 
cada um a contribuir no seu papel, de forma dialogada e integrada. Por isso, a par-
tir das conclusões deste estudo, convocamos governos, empresas e organizações da 
sociedade civil a aprofundá-las e transformá-las em ações coletivas, visando um país 
mais ético, mais íntegro e sem corrupção.

1  Publicação disponível em www3.ethos.org.br/wp-content/uploads/2012/12/Sistema-de-Integridade-nos-Estados-
Brasileiros-mar%C3%A7o-20121.pdf. 
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